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#ESTUDOEMCASA 
 

BLOCO N.º 27  
DISCIPLINA Filosofia/Área de Integração 

ANO(S) 10º 

APRENDIZAGENS ESSENCIAIS  

A dimensão pessoal e social da ética: 
Enunciar o problema da natureza dos juízos morais, justificando a sua relevância filosófica. 
Caracterizar o conceito de juízo moral enquanto juízo de valor. 

Clarificar as teses e os argumentos do subjetivismo, do relativismo e do objetivismo 
enquanto posições filosóficas sobre a natureza dos juízos morais. 
Discutir criticamente estas posições e respetivos argumentos. 
Aplicar estas posições na discussão de problemas inerentes às sociedades multiculturais. 

 

Título/Tema(s) do Bloco 

A natureza dos juízos morais: relativismo e objetivismo. 

 

Tarefas/ Atividades/ Desafios 

 

(Legenda: Espera… eles chamam tortura a isto?) 

 

1. «As convicções morais das pessoas variam muito de sociedade para sociedade.» 

É esta ideia que caracteriza o relativismo cultural? Porquê? 

2. Como tenta o relativista justificar a sua perspetiva apelando à diversidade cultural? 

3. Como tenta o relativista justificar a sua perspetiva apelando à coesão social? 

4. Como tenta o relativista justificar a sua perspetiva apelando tolerância entre 

sociedades? 

5. Por que razão o relativismo cultural parece conduzir ao conformismo? 

6. O relativista pode defender coerentemente que todos devemos ser tolerantes? 

Porquê? 

7. Identifica a tese objetivista acerca da natureza dos juízos morais e explica por que 

razão é essa tese uma alternativa ao relativismo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


